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“Como posso dialogar, se parto de que a pronúncia  

do mundo é tarefa de homens seletos […]?”  

(Paulo Freire) 

 

Ementa 

 

Quando nos propomos a investigar formas de se experimentar a criação literária, 

acredito na importância de se pensar os conceitos e as técnicas que subjazem a essa 

atividade como fruto de uma construção histórica e social. Por esse motivo, escolhas 

temáticas e técnicas não seriam fruto somente de preferências individuais, já que a pessoa 

que escreve está metaforicamente localizada no entrecruzamento de narrativas coletivas que 

irão interferir nos espaços físicos e simbólicos pelos quais esse corpo irá circular. Em vista 

disso, não é possível a existência de neutralidade nas escolhas que perpassam os processos 

criativos. 

Em vista disso, nesta disciplina, tanto nas atividades de leitura quanto nas de escrita, 

o texto literário não será concebido como um produto com um fim em si mesmo, oriundo 

apenas da engenhosidade estética de quem o escreve. Isso se deve, também, ao fato de 

que, nos textos de criação, articulam-se características estéticas e ideológicas que dialogam 

com a teoria e com a crítica, ao mesmo tempo que podem vir a problematizá-las, redefinindo 

certezas, parâmetros e valores.  

A partir desse caminho, buscaremos modos de analisar o texto literário e de 

experimentar a criação literária, de forma a problematizar a teoria e a crítica literárias, 

observando técnicas de escrita e ideologias que se costuram às linhas dos textos, para que 

os exercícios de escrita não sejam apenas uma forma de estudar técnicas de autores 

selecionados, mas também de refletir sobre como essas escolhas articulam linguagens, 

valores (tanto éticos quanto estéticos) e subjetividades. Isso traria para nós uma maior 

consciência do que interfere diretamente em nossas escolhas e da forma como iremos tecer 

vida e literatura em nossas palavras. 

 

 

Programa 

 

1 – Apresentação da disciplina 

2 – Autoria/autoridade: tensões entre sociedade e escrita 

3 – Discussões em torno do conceito de criação literária 

4 – Construções metafóricas 

5 – Criação de imagens sensoriais 

6 – Descrição 

7 – Foco narrativo 

8 – Encerramento da disciplina 



 

 

Objetivo 

 

Experimentar diferentes exercícios de criação literária, contemplando tanto a escrita 

em verso quanto a escrita em prosa, e, paralelamente a isso, elaborar uma revisão crítica de 

conceitos da teoria literária e de técnicas de escrita presentes em manuais. 

 

 

Metodologia 

 

Por partirmos de um ponto de vista dialógico acerca da educação, acreditamos ser 

necessária a participação dos discentes na construção coletiva da disciplina. Assim, os 

encontros serão estruturados a partir de uma metodologia ativa, por meio da problematização 

do conteúdo e da construção de diálogo em torno das atividades de escrita, dos textos, dos 

conceitos e dos temas trabalhados. Além disso, as unidades a serem trabalhadas e o 

repertório de leitura das aulas estarão em constante processo de construção. Por esse 

motivo, oferecemos neste plano de curso uma estrutura básica, na qual as referências 

bibliográficas, a progressão espiralada dos conteúdos estudados, os modos de avaliação e 

respectivas datas serão decididas de forma conjunta com a turma. 

 

 

Avaliação (proposta inicial) 

 

A nossa proposta inicial de avaliação divide-se em três partes: participação nas aulas, 

portfólio e autoavaliação/avaliação do curso. O portfólio deverá conter todos os textos 

produzidos na disciplina, bem como uma breve reflexão sobre o que foi discutido em cada 

unidade do curso. A autoavaliação/avaliação do curso será feita no último dia de aula. 

Contudo, para sua realização será necessário o texto literário escrito pelos discentes no 

primeiro encontro da disciplina. 
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LORDE, Audre. Irmã outsider. trad. Stephanie Borges.  Belo Horizonte : Autêntica, 2019. e-

book. 

 

LUGONES, María. Rumo a um feminismo descolonial. Estudos Feministas, Florianópolis, v. 

22(3), n. 320, p. 935-952, set.-ago. 2014. 
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